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1. INTRODUÇÃO 

Este resumo expandido apresenta uma pesquisa em andamento que investiga 

possibilidades pedagógicas da musicalização infantil mediada pelo trombone de vara, com foco 

em crianças de 6 e 7 anos. A proposta nasce da atuação do pesquisador como professor de 

musicalização infantil e de trombone e da constatação de que ainda são escassos, em língua 

portuguesa, materiais que articulem instrumentos de metais, infância e práticas musicais 

lúdicas. 

Embora existam propostas voltadas à iniciação musical de crianças em instrumentos 

como piano e violão, a exemplo de Piano Brincando, de Parizzi e Santiago (2020), e Amigo 

Violão, de Novais (2016), são pouco sistematizadas as propostas que relacionam a 

musicalização infantil aos instrumentos de metais, especialmente ao trombone de vara.  

Em muitos contextos, a iniciação ao instrumento prioriza emissão sonora, posições da 

vara, leitura musical, postura e repertório. Para crianças pequenas, entretanto, é necessário 

considerar aspectos cognitivos, motores, afetivos e sociais, compreendendo a aprendizagem 

musical como experiência que envolve corpo, imaginação, escuta, criação, interação e 

exploração sonora (ILARI; BROOCK, 2013). 

O objetivo geral é investigar possibilidades de integração do trombone de vara às práticas 

de musicalização infantil voltadas a crianças de 6 e 7 anos. O estudo não pretende medir o 

desenvolvimento técnico instrumental, mas compreender como o instrumento pode atuar como 
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recurso sonoro, expressivo, corporal e criativo. Parte-se da hipótese de que experiências lúdicas 

mediadas pelo trombone podem ampliar o interesse das crianças pelos instrumentos de metais e 

favorecer aprendizagens musicais significativas. A pergunta-problema é: como o trombone de 

vara pode ser integrado a práticas de musicalização infantil voltadas para crianças de 6 e 7 

anos? 

A investigação fundamenta-se em Swanwick (1979, 2003), especialmente no modelo 

CLASP, que articula composição, literatura, apreciação, aquisição de habilidades e 

performance. França e Swanwick (2002) contribuem ao compreender composição, apreciação e 

performance como modos complementares de envolvimento musical. Delalande (2019) aborda 

a música como jogo, exploração e descoberta; Brito (2003) e Ilari e Broock (2013) 

fundamentam as relações entre música, infância, escuta, criação e participação; e Tourinho 

(2007) contribui para as discussões sobre ensino coletivo de instrumentos. 

A metodologia caracteriza-se como pesquisa qualitativa de natureza aplicada. O percurso 

inclui revisão bibliográfica, elaboração de um produto educacional em formato de caderno 

pedagógico, testagem com professores, observação participante, diário de campo, registros 

audiovisuais, quando autorizados, e entrevistas semiestruturadas. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa encontra-se na etapa de levantamento teórico e elaboração das atividades. O 

caderno pedagógico reunirá propostas de exploração sonora, escuta, movimento corporal, 

respiração, vibração labial, criação, apreciação e práticas coletivas. O material será direcionado 

a professores de musicalização infantil, educadores musicais e professores de trombone, 

incluindo orientações que permitam sua utilização por profissionais que não dominem 

tecnicamente o instrumento. 

Entre as atividades previstas estão atividades de respiração, como soprar “ventos fortes e 

fracos”; atividades de vibração labial com bocais, tubos e mangueiras; exploração de sons 

graves e agudos; imitação de animais, personagens e objetos sonoros; movimentos da vara 

associados ao corpo; perguntas e respostas musicais; histórias sonoras; apreciação dos timbres 

dos instrumentos de metais; criação coletiva de paisagens sonoras; e experiências com canções 

de roda brasileiras, aproximando o trombone de repertórios familiares à infância. 

As propostas poderão envolver corpo, voz, objetos sonoros, bocais, tubos, mangueiras, 

trombone tradicional, instrumentos de material sintético, como o pBone, e versões menores da 

família dos trombones. Esses recursos serão apresentados como possibilidades de mediação, e 
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não como exigências para a aplicação do produto.  

A testagem será realizada com professores de musicalização infantil, educadores musicais 

e professores de trombone. As entrevistas buscarão verificar se as atividades são claras, 

aplicáveis, coerentes com a faixa etária e adequadas aos princípios da musicalização infantil. 

Após a análise das contribuições, o caderno será revisado e finalizado. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por se tratar de uma pesquisa em fase inicial, o estudo ainda não apresenta resultados 

conclusivos. Como resultado parcial do percurso investigativo, encontra-se delineada a 

estrutura de um produto educacional que aproxima infância, instrumentos de metais e práticas 

musicais lúdicas. Espera-se que a pesquisa amplie a presença do trombone de vara na 

musicalização infantil e ofereça aos professores um material acessível, criativo e aplicável em 

diferentes contextos de ensino. 
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